
 

Junho 2009

 O Grupo Pão de Açúcar bateu o martelo para a compra do Ponto Frio na madrugada de 

segunda-feira (08/06) e se transformou na maior companhia do varejo brasileiro - superando o rival Carrefour -, 

com faturamento de R$ 26 bilhões, 79 mil funcionários e mais de mil lojas espalhadas por 18 Estados. Após ter 

até anunciado que não estava no páreo, o grupo comandado por Abilio Diniz desbancou redes apontadas 

como favoritas à compra da companhia, como o Magazine Luiza e a Lojas Insinuante, líder na região Nordeste. 

A transação inclui as 455 lojas físicas do Ponto Frio, a loja virtual, a participação na financeira Investcred e 

centros de distribuição. Para concretizar o maior negócio da história do varejo brasileiro em número de lojas e 

faturamento, o Pão de Açúcar pagou R$ 824,5 milhões pela participação de 70,2% dos controladores no 

capital total da Globex - Lily Safra e seu enteado, Carlos Monteverde. Desse valor, R$ 373 milhões foram 

quitados à vista, com recursos provenientes do caixa da empresa. Os R$ 451 milhões restantes serão quitados 

por meio de troca de ações.    (Estado de S. Paulo) 

 As Casas Bahia, maior rede de móveis e eletrodomésticos do País, já reagiram à investida 

agressiva do Pão de Açúcar no seu mercado. Em junho, a empresa anunciou a compra da rede Romelsa, com 

17 lojas espalhadas pela Região Metropolitana de Salvador (BA), onde as Casas Bahia acabam de fincar 

bandeira. Com faturamento de R$ 70 milhões, a Romelsa é a terceira maior rede da Bahia.  A decisão de 

comprar uma rede na Bahia apressa os planos da companhia de ter 30 lojas no Estado no prazo de um ano. 

Com as unidades em operação, Michael Klein (diretor administrativo e financeiro) disse que está muito 

satisfeito com os resultados. Das 40 lojas programadas pela rede para este ano, 30 serão no Nordeste. E as 

aquisições não devem parar por aí. Segundo Klein, já estão sendo costuradas outras negociações com redes 

da Bahia. A meta é ter 45 lojas espalhadas pelo Estado todo. (Estado de S. Paulo) 

 A Cooperativa de Consumo (Coop) inaugurou, no dia 30 de julho, sua quarta unidade do 

formato Zapt Coop, loja de proximidade, no município de Santo André (SP). De acordo com a varejista, foram 

investidos R$ 2 milhões na construção do novo ponto-de-venda, que gerará 34 empregos diretos. Com área de 

venda aproximada de 750 metros quadrados, o estabelecimento possui um mix de 18 mil itens, 7,7 mil dos 

quais apenas na drogaria da unidade. A Zapt Coop é uma unidade compacta implantada pela Coop em vilas e 
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bairros de cidades onde atua, que contem com concentração urbana representativa. Com esse novo 

investimento, a Cooperativa passa a contar com 28 pontos de distribuição e até 2013, a previsão é ter 50 lojas, 

sendo cinco novas unidades por ano. O faturamento bruto da Coop em 2008 foi de R$ 1,2 bilhão, 

representando um crescimento nominal de 9,27% em relação ao ano anterior. A empresa detém 24% de 

participação na região do ABC e ocupa o 11º lugar no ranking de 2008 da Abras. No segmento de marca 

própria, ela tem 510 itens. (DCI) 

 

  

A rede do varejo Wal-Mart anunciou um pacto com a indústria para estimular práticas de 

sustentabilidade em suas cadeias produtivas. Presidentes de 18 grandes fornecedores da rede varejista, como 

Coca-Cola, Unilever, Nestlé, Sara Lee, JBS Friboi e Pepsico assinaram um compromisso de tornar os produtos 

que chegam às prateleiras dos supermercados mais "verdes". Entre as metas estão aumentar o 

monitoramento sobre produtos com origem na Amazônia, como carne e madeira; redução de embalagens em 

5% até 2013; redução de 70% do fosfato em produtos de limpeza; e aumento da oferta de orgânicos em todas 

as categorias de alimentos. (Estado de S.Paulo) 

 

International Retail  

GGrruuppoo  CCaarrrreeffoouurr  pprreevvêê  ccoorrttaarr  ccuussttooss  eemm  aattéé  UUSS$$  22,,66  bbiillhhõõeess 

O grupo varejista francês Carrefour, segundo maior do mundo, está trabalhando em um plano 

para cortar seus custos em cerca de US$ 2,6 bilhões, embora a empresa ainda não tenha se 

pronunciado a respeito de qual seria o valor final. O objetivo do programa é tornar as operações da companhia 

mais ágeis, eficientes e com desempenho melhor, permitindo ganhar mais participação no mercado mundial, 

cujos principais concorrentes são o Wal-Mart e Tesco. Segundo agências internacionais, Lars Olofsson, CEO 

do Carrefour, a intenção seria corrigir algumas ineficiências carregadas há mais de dez anos, quando o 

Carrefour fundiu-se a outro grupo francês, o Promodès. Isso teria tornado as atividades da gigante muito 

complexas. No plano em elaboração, a estrutura operacional do grupo será transformada, com destaque para 

a área de logística, de onde deverá sair uma parcela substancial das economias. A ideia é conseguir antecipar 

melhor as vendas nos hiper e supermercados para reduzir os níveis de estoque. Também deverá haver 
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mudanças radicais no sortimento, incluindo sinergias maiores em nível mundial nos departamentos de compras 

e entre os diversos formatos de loja. No Brasil, o Carrefour soma 65 mil funcionários. (DCI) 

Panorama do Varejo  

CCaarrnnee  nnoo  vvaarreejjoo  

Pão de Açúcar, Carrefour e Wal-Mart, as três maiores redes varejistas do país, decidiram suspender as 

compras de carne bovina originária de fazendas envolvidas no desmatamento da Amazônia. A posição, 

definida com o aval da Associação Brasileira de Supermercados (Abras), prevê notificação de frigoríficos, 

suspensão das compras em fazendas denunciadas pelo Ministério Público do Pará e exigência das Guias de 

Trânsito Animal anexadas às notas fiscais. As três redes também farão uma auditoria independente para 

assegurar que os produtos não são de áreas de devastação. (Valor Econômico)  

  

LLoonnggee  ddaa  ccrriissee,,  ssuuppeerrmmeerrccaaddooss  ddee  SSCC  iinnvveesstteemm  

Um dos setores da economia catarinense e brasileira que passou longe da crise global é o de supermercados. 

As vendas reais (descontada a inflação) do setor, no país, cresceram 5,7% de janeiro a abril deste ano, frente 

ao mesmo período do ano passado, e, em SC, os números ficaram próximos de 5% no mesmo período. É 

neste cenário positivo que a Associação Catarinense de Supermercados (Acats) abriu no dia dezessete de 

junho, em Florianópolis, mais uma edição da Exposuper, exposição e congresso do setor, com a participação 

do presidente da Associação Brasileira de Supermercados (Abras), Sussumu Honda. Com as vendas em alta, 

os supermercados mantiveram os planos de investimentos em SC, mesmo nestes meses de maior impacto da 

crise em alguns setores da economia, observa o presidente da Acats, Adriano Manoel dos Santos. Os maiores 

investimentos são da gigante Wal-Mart, que anunciou seis novas novas lojas no Estado, este ano, com 

investimentos de R$ 132 milhões.  Mas grandes empresas locais também dão continuidade a novos projetos. A 

rede Angeloni investe em unidade em Curitiba e a Giassi constrói nova loja em Palhoça. Entre as cidades que 

recebem atenção especial está Chapecó: além da ampliação de loja do Celeiro, terá novas unidades da Wal-

Mart, Brasão e de mais uma rede local. A força do consumo das classes C, D e E deve garantir mais um ano 

sem crise aos supermercados. (Diário Catarinense) 
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IImmppoorrttaaddooss  1155%%  mmaaiiss  bbaarraattooss  

A queda do dólar tornou mais atrativo o setor de importados nos supermercados. Vinhos, queijos, azeites de 

oliva, bacalhau, geléias e outros artigos estão em promoção ou com descontos que podem chegar a 15%. Em 

alguns estabelecimentos, no entanto, o impacto da desvalorização da moeda norte-americana só vai ser 

sentido em dois meses, por conta dos estoques. Nos Supermercados Giassi, segundo presidente Zefiro Giassi, 

o repasse para o consumidor ocorre sempre que o produto importado é liquidado com valor inferior ao que foi 

encomendado. Isso porque o comprador faz o pedido considerando uma variação cambial, mas paga o preço 

pela cotação do dia em que for liquidada a fatura. Se neste período, o Giassi paga menos do que o valor pelo 

qual o produto foi solicitado, quem sai ganhando é o consumidor. A variação cambial representa apenas 60% 

do preço total – O repasse só não é integral porque a variação cambial representa apenas 60% do preço dos 

importados. Os custos operacionais e o imposto não mudam. (Diário Catarinense) 

  

IImmppoorrttaaççããoo  ddee  pprroodduuttooss  ffaarrmmaaccêêuuttiiccooss  aavvaannççaamm  1144,,66%%  

As importações de produtos farmacêuticos avançaram 14,6% de janeiro a maio, para US$ 1,4 bilhão. Para o 

secretário de Comércio Exterior, do Ministério do Desenvolvimento, Welber Barral, o setor é o maior 

responsável pelo aumento das compras externas de bens de consumo não-duráveis, pois as vendas de 

medicamentos cresceram muito com a expansão da classe média. Ele diz que a produção nacional também 

aumentou, mas boa parte dos medicamentos é importada, por causa da exigência de patentes. 

(Estado de São Paulo) 

  

VVeennddaass  ppaarraa  DDiiaa  ddooss  NNaammoorraaddooss  ccaaeemm,,  aappoonnttaa  SSeerraassaa    

O volume de vendas no fim de semana do Dia dos Namorados (12 a 14 de junho) caiu 3,8% na comparação 

com o mesmo período de 2008, aponta o Indicador Serasa Experian de Atividade do Comércio, que reúne 

todos os segmentos e portes de varejo, no comércio de rua e de shopping centers. De acordo com a entidade, 

o fato de a data comemorativa cair em pleno feriado prolongado atrapalhou o comércio. Segundo os analistas 

da Serasa Experian, o feriado estimulou as viagens e consequentes gastos maiores fora dos grandes centros 

urbanos. No acumulado da semana do Dia dos Namorados (6 a 12 de junho), a queda nas vendas foi de 1,7%. 

Para os técnicos, o consumidor antecipou suas compras para aproveitar os dias de folga. Os analistas da 
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Serasa destacam ainda que o Dia dos Namorados do ano passado é uma base de comparação muito forte, 

uma vez que a crise ainda não tinha afetado o Brasil. Na cidade de São Paulo,o volume das vendas 

acompanhou o ritmo nacional. No fim de semana caiu 1,3%, e no acumulado de sete dias, as vendas caíram 

0,4%. (Folha de S. Paulo) 

  

IInnaaddiimmppllêênncciiaa  ddiimmiinnuuii  1111,,2288%%,,  mmaass  aaiinnddaa  éé  aallttaa  

O número de consumidores inadimplentes caiu 11,28% em maio, ante abril, segundo dados divulgados no dia 

dezesseis de junho pela Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo SPC Brasil. O 

levantamento tem base nos registros do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Segundo o presidente da 

CNDL, Roque Pelizzaro Júnior, a queda decorre da recuperação do emprego e da melhora na massa salarial 

real, o que permitiu o pagamento das contas em dia. O resultado do ano ainda é ruim. De janeiro a maio, a 

inadimplência aumentou 11,45% em relação ao mesmo período de 2008. (Estado de S.Paulo) 

  

RReeddeess  vvaarreejjiissttaass  ccoommeemmoorraamm  pprroorrrrooggaaççããoo  ddaa  rreedduuççããoo  ddoo  IIPPII  

 

O Instituto para Desenvolvimento do Varejo (IDV) celebrou a medida do governo de continuar com a redução 

do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) incidente sobre eletrodomésticos e material de construção, 

anunciada ontem. Na semana passada, os principais líderes do setor reuniram-se com o presidente Lula e com 

o ministro da Fazenda, Guido Mantega, mostrando os resultados das vendas com o imposto reduzido. "O 

governo estava bastante sensível em relação às necessidades do varejo, que tem um compromisso com o 

desenvolvimento do País", salienta Luiza Helena Trajano, presidente do IDV e da rede Magazine Luiza. (DCI) 
 

● O Retail Highlights é constituído somente de notícias provenientes de veículos de imprensa, principalmente Internet e jornal, não 

contendo qualquer informação confidencial proveniente das empresas.  
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